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MINISTRO DO TRABALHO
RECEBE DIRETORIA DO SINDMESTRES
O Ministro do Traba-

lho e Emprego, Carlos Lupi
recebeu o presidente do Sin-

Informativo do Sindicato dos Mestres e Contra-Mestres, Líderes, Supervisores, Pessoal de Escritório e Cargos de Chefia na Indústria de Fiação e tecelagem, Tinturaria e
Estamparia de Tecidos, Malharia e Meias, Cordoalha e Estopa, Fibras Têxteis Sintéticas, Acabamento de Confecção da Malhas e Especialidades Têxteis no Estado de São Paulo.
Rua Júlio de Castilho, 782 - Belenzinho - São Paulo - SP - Cep. 03059-000 Fone: (11) 6090-2222 - www.sindmestres.org.br

dmestres, Cérgio Lopes Sil-
va, o vice-presidente, Jorge
Ferreira e o Diretor Finan-

ceiro, Antonio Biágio.
No encontro o presi-

dente do SINDMTES-
RES, Cérgio  Lopes Silva
aproveitou para relatar ao
ministro sobre pontos im-
portantes relacionados ao
emprego no setor têxtil
que vem sendo ameaçado
seriamente por diversos
agentes econômicos.

O ministro esclareceu ao
SINDMESTRE  que é soli-
dário à luta dos trabalhado-

Presença marcante da Diretoria do SINDMESTRES
e o ministro do Trabalho, Carlos Lupi, em Brasilia,

nas lutas em defesa dos trabalhadores têxteis.

res têxteis que defendem in-
cansavelmente os postos de
trabalho. Carlos Lupi disse
que o ministério prepara
uma proposta para redução
da carga tributária de empre-
sas que geram mais empre-
gos. A idéia é: quanto mais
emprego menos impostos.
O ministro esclareceu que
tudo vai depender de acor-
dos com Estados e municí-
pios já que há tributos que
são municipais e estaduais.

IMPOSTOS ELEVADOS E IMPORTAÇÃO ILEGAL
AMEAÇAM EMPREGO NO SETOR TÊXTIL

O presidente do Sind-
mestres, Cérgio Lopes Silva,
o vice-presidente, Jorge Fer-
reira, o diretor financeiro,
Antonio Biágio e o Jurídico
do Sindicato representado
pelo Dr. Anderson Hernan-
des participaram, no dia 18
de abril em Brasília, de ma-
nifestação de trabalhadores,
lideranças sindicais e empre-
sários de todo o país. O en-
contro, que aconteceu no
Salão Nobre da Câmara dos
Deputados, no Congresso
Nacional,  faz parte do Mo-
vimento Emprega Brasil –
Mobilização Nacional do
Setor Têxtil  e Vestuário que

teve início em 2006.
A diretoria do Sindmes-

tres aproveitou a oportunida-
de para falar com o presiden-
te da Câmara, Arlindo Chi-
naglia e outros parlamenta-
res sobre a grave situação dos
trabalhadores do setor têxtil.

Os deputados e senado-
res receberam um relatório
esclarecedor sobre a indústria
têxtil e o que ela representa
para a economia.

Segundo informações,
há cerca de 30 mil empresas
em toda cadeia produtiva
no Brasil, que envolve des-
de os plantadores de algo-
dão até a indústria de con-

fecção que gera cerca de 1,65
milhão de empregos diretos.
Somente em 2006 foram
fechados 100 mil postos de
trabalho. Isso aconteceu por

causa da desvalorização do
dólar norte-americano em
relação ao real, importações
ilegais da China além de pe-
sadíssima carga de impostos.



PLR
PPR
FIQUE

DE
OLHO !

O patrão pode estar
usando o seu dinheiro! É
isso mesmo! Fique aten-
to na implantação do
PPR/PLR nas Empresas.
A categoria tem de parti-
cipar dessa fiscalização,
já que esse direito nem
sempre é respeitado.

Qualquer irregularida-
de avise imediatamente
o Departamento Jurídico
do SINDMESTRES que
vai verificar porque es-
tão prejudicando os tra-
balhadores quanto ao
programa que tem de
ser cumprido. O dinhei-
ro do Programa de Par-
ticipação nos Lucros e
Resultados (PLR/PPR)
pode estar sendo desti-
nado para outras coisas.
Esses recursos têm de
estar no bolso do traba-
lhador. O Sindicato está
nessa luta. PARTICIPE!

SENADOR PAULO PAIM DIZ AO
SINDMESTRES QUE É SOLIDÁRIO AOS

TRABALHADORES TEXTÊIS
Os diretores do SIND-

MESTRES reuniram-se com
o Senador, Paulo Paim (PT/
RS), que afirmou o seguinte,
“o setor têxtil vem sofrendo
enormes prejuízos com a va-
lorização do real frente ao
dólar, visto que a China, com
a moeda desvalorizada e o bai-
xo custo da mão de obra é
muito competitiva no merca-
do internacional.”

Ele tem posições firmes
contra a elevadíssima carga
tributária brasileira e a alta
taxa de juros, uma das mai-
ores do planeta.

O senador esclareceu que
está muito preocupado com
o futuro do setor têxtil bra-
sileiro uma vez que “essa re-
alidade não dá para promo-

ver o crescimento econômi-
co que desejamos”.

O vice-presidente do
SINDMESTRES, Jorge
Ferreira aproveitou a opor-
tunidade para entregar ao Se-
nador Paulo Paim um rela-
tório sobre os problemas

que os trabalhadores do se-
tor têxtil enfrentam, princi-
palmente relacionados ao
desemprego que tende a re-
gistrar aumento exponenci-
al, caso não sejam tomadas
providências enérgicas dos
parlamentares e do governo.

FAT: ESTÃO ROUBANDO
O TRABALHADOR!

Mais de  R$ 9 bilhões ,
entre 2005 e 2006, do FAT,
Fundo de Amparo do Tra-
balhador, foram desviados
para cobrir rombos do go-
verno. A finalidade do di-
nheiro do FAT é cobrir o
seguro-desemprego, o abo-
no salarial e financiar a qua-
lificação do trabalhador.

O patrimônio do FAT é
de R$ 130 bilhões que é ar-
recadado pelos contribuintes
que recolhem o PIS. 20%
desses recursos são transferi-
dos para o Tesouro, através
de um artifício chamado
“Desvinculação de Receitas
da União”. A lei determina
que, pelo menos 40% do
dinheiro do FAT seja empre-
gado em programas admi-
nistrados pelo BNDES, o

que pode favorecer o cresci-
mento da economia. Outra
parte do dinheiro do FAT
deve ser cobrir o seguro-de-
semprego e abono salarial a
fim de amparar o trabalha-
dor desempregado.

É estarrecedor saber que
o FAT investe muito pouco
no combate ao desemprego.
Segundo o IBGE, o desem-
prego atingiu em março
10,1 por cento, o que repre-
senta mais de 2 milhões de
desempregados nas seis regi-
ões metropolitanas do País.
O que é feito para que isso
não aconteça?

O ministro do Trabalho,
Carlos Lupi exige que o mi-
nistério da Fazenda devolva
imediatamente o dinheiro
do FAT que foi desviado

com o jeitinho da “Desvin-
culação”, mas o ministro
Guido Mantega não pensa
assim e disse que a situação
vai ficar do jeito que está, ou
seja, não vai devolver o di-
nheiro do trabalhador.

O problema é sério, e
sendo assim temos de fisca-
lizar com absoluto rigor o
que o governo vem fazendo
com os recursos do FAT.
Não é possível utilizar o di-
nheiro do trabalhador para
cobrir rombos que nada tem
a ver com a finalidade do
programa.

O SINDMESTRES
pensa da mesma maneira
que o ministro do Trabalho,
Carlos Lupi e exige que o
Congresso tome providen-
ciar enérgicas contra o des-

vio do dinheiro do FAT que
deve ser usado para benefi-
ciar os trabalhadores.

Vamos juntar nossas for-
ças contra esse disparate!

FIQUE
SÓCIO
FAÇA O SEU
SINDICATO

FORTE!

FIQUE
SÓCIO
FAÇA O SEU
SINDICATO

FORTE!



NÃO À

EMENDA 3
SAIBA MAIS SOBRE SEUS DIREITOS

ENTENDA O QUE É A EMENDA 3
A MEDIDA PODE SER O FIM DOS DIREITOS TRABALHISTAS

RETIRE SUA CARTILHA NO SINDMESTRES
Os associados do
SINDMESTRES
podem retirar a
sua cartilha nas

subsedes do Sindicato.
Saiba sobre todos
os seus direitos.

Exija. Não deixe que
os patrões mexam

no seu bolso.
Qualquer irregularidade
informe o departamento

jurídico do
SINDMESTRES!

A  EMENDA 3 NO CONGRESSO:
Os patrões que estão preocupados em reduzir as despesas e com isso, acabar com os direitos dos
trabalhadores fazem parte de um coro favorável à implantação da Emenda 3 que está em evidência no
Congresso Nacional.
A Emenda 3 foi aprovada pelo Congresso e vetada pelo presidente da República. Há uma pressão enorme
de diferentes forças para a derrubada do veto presidencial.

O QUE É A EMENDA 3?
A Emenda 3 é um tema que os parlamentares decidiram incluir na legislação federal que cria a Super
Receita.
Ela proíbe os auditores fiscais da Receita Federal de autuar ou fechar as empresas prestadoras de serviço
constituídas por uma única pessoa. A medida poderia ocorrer quando entendessem que a relação de
prestação de serviços com uma outra empresa seria, na verdade, uma relação trabalhista.
Explicando melhor, a Emenda 3 transferiria para o Poder Judiciário a definição de vínculo empregatício,
beneficiando profissionais liberais que atuam como pessoas jurídicas e as empresas que utilizam seus
serviços, em substituição ao contrato de trabalho pela CLT.

O QUE REPRESENTA A EMENDA 3
Os trabalhadores, sindicatos, centrais sindicais, parlamentares comprometidos com a classe trabalhado-
ra têm de ficar super-atentos, pois, caso  a medida prospere, as empresas ficam desobrigadas de respei-
tar a legislação que rege os encargos trabalhistas.
Caso o veto presidencial seja derrubado pode ser o fim de vários direitos trabalhistas, como férias, 13º
salário, licença-maternidade, vale-transporte e alimentação, FGTS.

CAMINHOS
O governo deve mandar ao Congresso Nacional um novo projeto de lei alternativo para substituir a Emenda
3, vetada pelo presidente Luiz Inácio Lula da Silva no mês passado. De acordo com o ministro da Fazenda,
Guido Mantega,  o novo projeto está sendo  “construído com toda a sociedade”.
O Sindmestres está mobilizado. A diretoria do Sindicato está em contato permanente com os parlamenta-
res federais e outras entidades sindicais para defender os direitos dos trabalhadores historicamente con-
quistados. A mobilização dessas forças é nacional e apoiamos essa luta.
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Companheiro, aproveite os próximos feriados com a
família nas colônias de férias do SINDMESTRES.

Faça já a sua reserva. Ligue: (11) 6090-2222
Colônia da Praia Grande

Colônia de Ubatuba

Clube de Campo: Campina de Monte Alegre

SÓCIOS DO SINDMESTRES:
DESCONTOS ESPECIAIS EM UNIVERSIDADES

O SINDMESTRES firmou convênios com diversas instituições de ensino de primeiro e segundo graus,
cursos técnicos e universitários. Descontos especiais para os associados e familiares.

Maiores informações podem ser conseguidas pelo telefone: (11)  6090-2222
 Eis algumas instituições que já têm convênios com o SINDMESTRES

Ambiente superfamiliar para os
trabalhadores associados  do
SINDMESTRES passarem dias
inesquecíveis nas férias ou
mesmo em qualquer final
de semana do ano.
Praia Grande: “Férias o ano todo”.

Você quer tranquilidade, lazer,
descanso, praias belíssimas, cami-

nhadas inesquecíveis. É bom apron-
tar as malas e seguir para a Colônia

de Férias do SINDMESTRES
de Ubatuba.

Reserve alguns dias para descansar
no Clube de Campo Campina de
Monte Alegre, às margens do
Rio Paranapanema.
E mais o Clube de Campo oferece
um Salão Nobre para Eventos, Feiras,
Seminários e Congressos.
Por que não agendar o casamento no
Clube de Campo de Campina de Monte Alegre? Será um sucesso!


